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IMPORTANTE.

Los grandes trabajos que he­
mos tenido que llevar á cabo para 
el planteamiento de L A  ESPA- 
Ñ'A FE D E R A L, nos han im­
pedido publicar dicho diario por la 
tarde, lo cual veiificaremos en un 
término muy breve.

A
E n  la  precisftn  de fijar nuestra  actitud, 

determ inando cuáles son  nuestros fin es , y  
cu á l nuestra niisiou, nos pareco-lo nrás ló g ico  
y  conducente reproducir e l prospectó piiesto 
en circu lación , seguros do que en é l encontra­
rán nuestros correligionarios con  toda  la  c la ­
ridad y  precisión que se pueda desear, la  nor­
m a de nuestra conducta y  e l ideal que perse­
gu im os, á cuya  realización  y  cum plim iento 
dedicarem os todas nuestras fuerzas y  lo s  m e­
d ios todos de que podam os dispouer.

Hé aqui el prospecto;

« L a r g a  y  p en osa  h a  s id o  la  c ru z a d a  so s ­
te n id a  p o r  lo s  r e p u b lic a n o s  p ara  p la n tea r  
e n  m aestra  p a tr ia  lo s  sa crosa n tos  p r in c i ­
p io s  d e  la  lib e rta d  h e rm a n a d a  c o n  la  ju s ­
t i c ia .  M u ch o s  añ os d e  a m a rg u ra s  y  su fr i­
m ie n to s  h a n  s id o  n e ce sa r io s  p ara  rea liza r  
n u e s tro  id e a l p o lít ic o , q u e  c o lo ca  a l h o m ­
b r e  h la  a ltu ra  d e  su  d ig n id a d , q u e  h a ce  
á  to d o s  lo s  c iu d a d a n os  ig u a le s  a n te  la  le y  
y  a n te  e l  d e r e c h o q u e  n o  re c o n o c e  m ás 
a u tor id a d  q u e  la  e le g id a  p o r  e l p u e b lo , 
ú n ic o  p o d e r  le g i t im o ,  y  q u e  v ie n e , en  
u n a  p a la b ra , A r e d im ir n o s , á  sa ca rn os  de 
la  ig n o m in ia  q u e  sob re  n oso tros  p esa b a , 
p a ra  e le v a rn o s  a l r a n g o  d e  lo s  h om b res  
l ib r e s , d u e ñ o s  d e  su s a c to s , d u e ñ o s  de sí 
m is m o s .

A rro lla d a  y  m u e r ta  la  m o n a rq u ía  a b ­
s o lu ta  p or  e l p od er  in co n tra s ta b le  d e l  p ro ­
g r e s o , e l  s is te m a  re p re se n ta tiv o  s e  o fre c ió  
á  lo s  o jo s  d e  n u estros  p a d res  c o m o  e l 
m e d io  m á s p o d e ro so  p ara  a s e g u ra r  lo s  d e ­
r e ch o s  d e l p u e b lo  y  a ca b a r  co n  la s  a r b i ­
tra r ied a d es  d e  lo s  r e y e s . T re in ta  y  c in c o  
a ñ o s  d e  e x p e r ie n c ia  p u d ie ro n  c o n v e n c e r ­
n o s  d e  lo  c o n tra r io . L a  a d m in is tra c ió n  in ­
m o ra l d e  lo s  g o b ie r n o s  d e  D oñ a  Isa b e l 
d e s p re s t ig ia ro n  p or  c o m p le to  la  m o n a r ­
q u ía  c o n s t i t u c io n a l , p o n ie n d o  d e  re lie v e  
la  r id ic u la  fa rsa  q u e  en  e lla  se  en c ie rra . 
T ím id o s  lo s  h o m b re s  d e  la  r e v o lu c ió n  d e  
S e t ie m b r e , q u is ie ro n  b u s ca r  u n  té rm in o  
m e d io  e n tre  la  m o n a rq u ía  y  la  R e p ú b l i ­
c a ,  y  c re a ro n  esa  m o n a r q u ía  d e m o crá tica  
q u e  n a c ió  m u e rta , r id íc u lo  a b orto  d e  lo s  
p a r tid o s  m e d io s . N oso tro s  n o  p u d im o s  n i  
c o m p r e n d e r  s iq u ie ra  e l  n o m b re  d e  m o ­
n a rq u ía  d e m o crá t ica . S i la  m o n a rq u ía  es 
e l  g o b ie r n o  d e  u n  h o m b r e  y  la  d e m o cra ­
c ia  e l  g o b ie r n o  d e l  p u e b lo , h a b ía n  d e  r e ­
s u lta r  fo rzo sa m e n te  d o s  p od eres  iguale-s; 
y  e n  u n  ca so  d a d o , e n  e l  m o m e n to  e n  q u e  
e n tr e  a m b os  se su sc ita ra  la  m á s  p e q u e ñ a  
lu c h a , h a b ía  d e  d e s tru ir  e l u n o  a l o tro . 
R e c ie n te m e n te  lo  h e m o s  v isto . L a  fu erza  
de la s  c ir cu n s ta n c ia s  h iz o  v e r  á  D . A m a ­
deo q u e  estaba  c o lo c a d o  e n  la  d is y u n t iv a  
d i a b d ica r  la  c o ro n a  ó  ro m p e r  a b ie r ta - i
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m e n te  c o a  la s  C órtes , sob era n a  e x p re s ió n  
d e  la  v o lu n ta d  d e l  p u e b lo . D . A m a d e o  
a b d ic ó , y  e n to n c e s  lo s  h o m b r e s  sen satos 
d e  to d o s  lo s  p a rtid os  con oc ie roQ  q u e  n o  
h a b ía  m á s q u e  la  m o n a r q u ía  c o n  todas 
su s  p r e r o g a t iv a s , c o n  tod os  su s  a tr ib u to s ; 
la  m o n a rq u ía  q u e  c o n v ie r te  á  lo s  h o m ­
b re s  e n  sé re s  in c o n s c ie n te s  ST m e rce d  d e  
la  v o lu n t a d  ó  e l  ca p r ich o  d e  o tro  h o m b r e , 
q u e  s in  t í tu lo s  p ara  e l l o ,  es  e le v a d o  a l 
r a n g o  d e  s e m i-d io s , ó la  R e p ú b l ic a  c o n  
tod a s  su s  lib e r ta d e s , c o n  tod os  su s d ere ­
c h o s , la  R e p ú b l ic a  n o r m a  d e  la  ju s t ic ia ,  
e m b le m a  de la  ig u a ld a d . N o  h a b ía  lu g a r  
á  d u d a , y  la  R e p ú b lic a  fu ó  p ro c la m a d a . 
L a  R e p ú b lic a  h a  v e n id o  p o r  s í m is m a  p or­
q u e  t e n ia  q u e  v e n i r ,  p o rq u e  n o  h a y  p o ­
d e r  q u e  d e te n g a  e l  ca rro  d e  la  c iv i l i z a ­
c ió n  q u e  p a sa  p o r  e n c im a  d e  to d o s  lo s  
o b s tá cu lo s , q u e  a rro lla  la s  v ie ja s  in s t i tu ­
c io n e s  p a ra  su s t itu ir la s  c o n  in s t itu c io n e s  
n u e v a s  q u e  resp on d a n  ú la s  n e ce s id a d e s  
d e  lo s  t ie m p o s . M as c o m o  q u ie r a  q u e  la 
e v o lu c ió n  d e  la s  id e a s  n o  so  v e r if ic a  en  
tod os  lo s  h o m b r e s  s im u ltá n e a m e n te , lo s  
p r im e ro s  q u e  v e n  la  lu z  se  c o n v ie r te n  
e n  a p ó s to le s , y  la  R e p ú b l ic a  e n  E spa ñ a  
h a  t e n id o  a p ósto les  d ig n o s  d e  la  c a n -  
s a q u e  d e fe n d ía n . P a ra  e llo s  son  la s  am a r­
g u r a s ,  p a ra  e llo s  e l  in fo r tu n io , para  e llo s  
e l  c<Uiz d e l  s u fr im ie n to ; p e ro  lo s  q u e  p er­
se v e ra n  c o n  fe ,  c o n  esp era n za  y  c o n  va ­
lo r  e n  e l  c a m in o  q u e  le s  m a r c a  su  c o n ­
c ie n c ia , ta rd e  ó te m p ra n o  c o n s ig u e n  e l  p re ­
m io  de s u s  a fa n es , p o r q u e  la  p a lm a  d e  la  
v ic t o r ia  se  a lca n z a  s o lo  p or  la  se n d a  d e l 
m a rt ir io .

E sta  es la  h is to r ia  e t e r n a , esta  es  la  
h is to r ia  d e  los r e p u b lic a n o s  esp a ñ o les .

N osotros , q u e  n o s  h e m o s  fo rm a d o  en  las 
e scu e la s  d e  e sos  e m in e n te s  re p ú b lico s  
q u e  h o y  o c u p a n  lo s  p r im e ro s  p u estos  d e  la  
n a c ió n , h e m o s  d e fe n d id o  y  d e fen d erem os  
s ie m p re  la.s d o c tr in a s  q u e  e llo s n o s  en señ a ­
ron , la s  d o c tr in a s  q u e  e n ca rn a n  e n  sí la  
ú n ic a  fo r m a  d e  g o b ie r n o  c o m p a t ib le  c o n  
la  d ig n id a d  h u m a n a . A l  v e n ir  h o y  n u e ­
v a m e n te  a l e s ta d io  d e  la  p ren sa , nne-stros 
ilu s tre s  m a estros  n o s  te n d r á n  á  su  la d o  
para d e fe n d e r  la s  re fo rm a s  q u e  in m e d ia ­
ta m e n te  d eb en  p la n tea rse  e n  E sp a ñ a , p o r ­
q u e  lo  re c la m a  e l  pa ís .

P e ro  c o n v e n c id o s  e n  lo  in t im o  d e  n u e s ­
tra  c o n c ie n c ia  d e  q u e  la s  id ea s  e stá n  p or  
e n c im a  d e  lo s  h o m b r e s , con serv a rem os  
n u e s tro  ca rá c te r  iiu lepeiu lten íe , s in  a d m i­
t ir  im p o s ic io n e s  d e  n a d ie  n i  m ís t iñ c a c io -  
iies, s in  q u e  n a d a  n o s  o b l ig u e  á  to rce r  el 
c a m in o  q n e  n o s  p r o p o n e m o s  s e g u ir , p o r ­
q u e  te n e m o s  ta m b ié n  u n a  m is ió n  q u e  
lle n a r .

¿C u á l es  esta  m is ió n ?  lo  d ire m o s  c la r a ­
m e n te , s in  q u e  se  c re a  q u e  tra ta m os  de  
p r e ju z g a r  la s  p erson a s  ó d e  p re v e n ir  los 
su cesos .

S i a lg u n o  ó a lg u n o s  d e  lo s  h o m b re s  
q u e  h o y  fo rm a n  e l  g o b ie r n o  d e  la  R e p ú ­
b lic a , tra ta ra n  d e  separarse  d e  la  sen d a  
q u e  ta n  g lo r io s a m e n te  e m p r e n d ie r o n , ó si 
a lg ú n  o tro , re co rd a n d o  su s a n te ce d e n te s  ó 
su s  c o m p ro m is o s , q u is ie ra  v o lv e r  p o r  u n a  
in s t i tu c ió n  d o  la  q u e  e n  b u e n  h ora  se  se­
p a ró , e n to n ce s  n o so tro s , q u e  v e n im o s  á 
d e fe n d e r  la  p r á c t ic a  d e tod a s  la s  d o c tr in a s  
r ep u b lica n a s  f e d e r a l e s  en  la  p u r e z a  d e su s

p r in c ip io s ,  c u m p lie n d o  c o n  n u es tro  d e b e r , 
le s  m a rca rem os  e l  s u y o .

S e ñ a la re m o s  lo s  e le m e n to s  q u e  sea n  ó 
p u e d a n  ser  e le m e n to s  b a sta rd o s , p e r ju d i­
c ia le s  á  la  ca u sa  q u e  d e fe n d e m o s , y  m o s ­
tra rem os  á  la  R e p ú b lic a  su s e n e m ig o s , 
a rra n cá n d o le s  la  m á sca ra  c o n  q u e  se  e n -  
c t ib re n .

C o lo ca d o s  e n  este  te rre n o  n o  h a b rá  
p a ra  n oso tros  c a te g o r ía s  n i  p erson a s , p o r ­
q u e  a n te  tod o  están  lo s  p r in c ip io s , y  n o  
p e rd o n a re m o s , sea  e l  q u e  q u ie ra , a l q u e  
se  sep are  d e l  c re d o  p o lí t ic o  q u e  está  o b l i ­
g a d o  á  segTiir.

D e c id id o s , p u e s , á  q u e  e m p ie c e  e n  E s­
p a ñ a  la  e ra  d e  la  ju s t ic ia ,  la s  c o lu m n a s  
d e  n n e s tro  p e r ió d ic o  esta rá n  g r a tu it a ­
m e n te  á  d is p o s ic ió n  d e  to d o s  a q u e llo s  
q u e  q u ie ra n  h a c e r  l le g a r  su s  q u e ja s  á co ­
n o c im ie n to  d e l  p ú b lic o ,  ó q u ie ra n  a y u ­
d a rn os  e n  la  r e a liz a c ió n  d e  n u e s tro s  p ro ­
p ó s ito s .

E ste  p e r ió d ico  v e n d r á  á se r  d e  este  m o ­
d o  e l  e c o  d e  la  R e p ú b lic a , y  h a b ie n d o  de 
lib ra rse  u n a  g r a n  ca m p a ñ a  e le c to r a l, será  
u n  ce n tro  á  d o n d e  p u e d e n  a c u d ir  tod os  á 
e x p o n e r  su s  re c la m a c io n e s , su s  d u d a s  -ó  
s u s  tra b a jos .

T a m b ié n  d e fe n d e re m o s , y  esta  m is ió n  
la  co n s id e ra m o s  sa g ra d a , la  a b o lic ió n  in ­
m ed ia ta  d e la  esclavitu d^  y  la s  d em á s  r e ­
fo rm a s  d e  U ltra m a r , h a sta  q u e  c o n s ig a n  
n u e s tra s  p o ses ion es  lo s  m is m o s  d e re ch o s  
q u e  la s  p r o v in c ia s  d e  la  P e n ín s u la  para 
fo rm a r  c o n  e lla s  la  F e d e ra c ió n  e sp a ñ o la , 
p o r q u e  n o  es d ig n o  d e  ser lib r e  e l p u e b lo  
q u e  t ie n e  e s c la v o s . P ero  e n t ié n d a se  b ie n  
q u e  e s to  e n  n a d a  a fé e la  á  la  in te g r id a d  
n a c io n a l q u e  q u e re m o s  co n s e rv a r  á to d o  
tra n ce . E stas se rá n  las bases d e  n u estra  
co n d u c ta : este  será  n u es tro  c r ite r io .

E sta rem os  a l la d o  d e l g o b ie r n o  m ie n ­
tra s  e l  g o b ie r n o  c u m p la  c o n  su  d e b e r : en 
co n tra  d e l  g o b ie r n o  cu a n d o  a s i n o  lo  h a ­
g a ,  y  q u e r e m o s  c o n s ig n a r  q u e  a n te  to d o  
co n se rv a re m o s  u n a  IN D E P E N D E N C IA  
A B S O L U T A .

N o  estam os a l  la d o  d e  n a d ie , n o  t e n e ­
m o s  m :is c o m p ro m is o  q u e  e l  d o  n u es tra  
c o r .c íe n ^ a , y  c o n  e lla  so la  c u m p lir e m o s .

L a  m e z q u in a  p o lít ic a  q u e  e n  E sp a ñ a  se 
v ie n e  h a c ie n d o , p o lít ic a  da  personalidade.s 
y  c a m a r illa s , h a  c o n tr ib u id o  m á s  q u e  n in ­
g u n a  o t m  ca u sa  á tra ern os  a l la m e n ta b le  
esta d o  e n  q u e  n o s  v e m o s .

E sp era m os  q u e  asto c o n c lu ir á  ta n to  en  
la  p ren sa  co m o  e n  lííF a ita s  esferas. S i p or  
d e s g r a c ia  n o  su ced ie i’^ a s í ,  e n tó n ce s  n os  
ca b rá  á  n osotros  la  g lo r ia  d e  h a b e r  s id o  lo s  
p r im e ro s  e n  in ic ia r  u n a  p o lít ic a  a b stra c ­
ta , d is cu t ie n d o  los p r in c ip io s  m á s  q u e  las 
p erson a s ; s ie n d o  e n  t ¡il c a s o , lo  d irem os  
c o n  o r g u l lo ,  lo s  v erd a d eros  iir térp retes  de 
la  m a y o r ía  d e l p a ís ; p o rq u e  h a y  e n  E spa ­
ñ a , fo r z o s o  es c o n o c e r lo , u n a  in m e n s a  
m a y o r ía  d e  h o m b r e s  h on ra d os  y  la b o r io ­
s o s , p r im e ra  r iq u e z a  d é la  R e p ú b lic a , a le ­
ja d o s  d e  la s  lu c h a s  p o lí t ic a s , lu c h a s  en  
q u e  so lo  h a n  f ig u r a d o  u n  d e te rm in a d o  
n ú m e ro  d o  esos q u e  h e m o s  d a d o  e n  l la ­
m a r  h o m b r e s  p ú b lic o s ,  y  q u e , s a lv o  h o n ­
ro sa s  e x c e p c io n e s , h a n  a te n d id o  s o lo  á  su 
in te ré s  p e rso n a l. E n  ta n to , la s  m a sa s  p r o ­
d u c to r a s  h a n  co n te m p la d o  a tó n ita s  la  c o ­
m e d ia  q u e  se h a  rep resen ta d o  c o n  e l  n o m ­

b r e  de p o lít ic a . H o y  esas m asas p id e n  e l 
e x a c to  c u m p lim ie n to  d e  la s  p rom esa s  h e ­
c h a s , p o r q u e  e n  e lla s  e s tr ib a  la  fe l ic id a d  
d e  la  p a tr ia .

N o so tro s , p u e s , v e n im o s  á in te rp re ta r  
f ie lm e n te  la s  a sp ira c io n e s  y  lo s  d eseos  
d e  e sa  m a y o r ía  tra b a ja d o ra , y  á  su  la d o  
e s ta re m o s , p o rq u e  e sa  m a y o r ía  se  c o m p o ­
n e  d e  lo s  h o m b re s  q u e  r ie g a n  c o n  e l  su d or  
d e  s u  fr e n te  e l  p a n  q u e  le s  a lim e n ta , s u ­
d o r  q u e  c o m o  r o c ío  d e l  c ie lo  fr u c t i f ic a  los 
ca m p o s  y  es  la  p r im e ra  fu e n te  d e  n u e s tra  
r iq u e z a  m a te r ia l. A  su  la d o  esta rem os , s í, 
p o rq u e  esos h o m b re s  son  lo s  q n e  e n  caso 
n e ce sa r io  d e fe n d e rá n  la  R e p ú b lic a  c o n  su s 

• a rm a s, la  R e p ú b lic a  q u e  p rosp era rá  co n  
su  tra b a jo .
' T a l es  n u e s tra  m is ió n  y  la  cu m p lire m o s  

e n  to d o  t ie m p o , sea n  la s  q u e  q u ie r a n  la s  
c ir c u n s ta n c ia s , y  d e  e s te  m o d o  h a b re m o s  
c u m p lid o  c o n  los d e b e re s  q u e  n os  im p o n e  
n u es tra  c o n c ie n c ia , y  p o d re m o s  d e c ir  m a ­
ñ a n a  á  n u es tros  h ijo s : « S e g u id  la  sen d a  
q u e  os d e ja m o s  m a r c a d a , a n te p o n ie n d o  
s ie m p re  á  cu a lq u ie r  o tro  s e n t im ie n to , á 
tod a  c o n s id e r a c ió n , la  fe l ic id a d  y  la  h o n ­
r a  d e  la  p a tr ia .»

M a d rid  11 d e F e b r e r o : D i a y a ñ o l . ” d e  
la  R e p ú b lic a  en  E s p a ñ a .»

P A R T E  O F I C I A L .

M I N I S T E R I O  R E  I ,.\  G U E R R A .

Do-pnchos iDlegr.íli’os acerca de la iiisurrecciün 
carlista:

«A ragón.—La partida carlista de Jí.idraxo fue 
completamente batida anteayer en la venia de Cosco­
jar, lórmino de Usod, por la columna b'.mf.iiia de la 
Gnai'dia civil, conjurricnd-i á lo úUíiiio las del co­
mandante Riera y  coronel Re.il, cniiiandaiile raiül.ir 
de (Jiilatayuil, fio lo hicieron S(> prisiniieros, eoKrén- 
doies seis cahailos y gran número de arnus v eíbetos 
de guerra, y  resu'tando herido el iiieiícioiindo cabeci- 
ila Madrazo.

Castilla la  V ie ja .—Continúan en completa dis­
persión las partidas, habiéndose presentado ;i indulto 
12 eurli.slas.i)

P R E S I D E N C IA  B E L  P O D E R  E J E C U T IV O  D E  L A  
R E P Ú B L I C A .

Por dccreto.s de 2.) del corrienlo se declara cósanle 
á It. José Ancíiorena, goberni<lor civil de la provin­
cia lio Al.iv.i, y sa noiijbni pora este cargo ú b. B.in- 
tineo López Itloreno, y  para el golaerno de la de Avi­
la a ü, J se l'az.

M I N IS T E R I O  D K  L A  G O B E R N A C IO N .

Por decreto de 27 del corriente se iio obra jefo de 
.idministracioii civil de segunda ul.asc , oiicial de la de 
primeros do eale niiúislcri'i, á D. Esteban Antón IMo- 
ras, que k> es de la de segundos del inismo.

I'or otro do í8 del lulsaio se dispone qno á los 20 
dias de la fecha de esta ̂  nroceda a la elección par­
cial de un representante de la nación en el di.slrilo 
segundo de Palma, provincia de las Baleares.

‘ m i n i s t e r i o  d e  H A C IE N D A .

Porói'den del gobierno de la Tíepúblic.i de 2o de 
corriente se llama la atención de las autoridades para 
que se Heve á cabo con mayor csaclitud po.sible el 
iiupucatü de D :re‘ hos reales y.tniimisinn de Henee.

El señor presi i.-tifc dot Poder ejecutivo ha dirigido 
el siguiente nioiisaje á los milicianos ile Mncirid;

«.Añores jefes y oliciales de ledos lus balaliune.s, 
escuailronus v b.iterías de la miH id republicana de
.\ i a . l r i d ;

lie sentido con toda mi alma, que td mal estado do 
lui .salud mu haya impeihdo recibir personalincHíe el 
metiá.ijc de adiiesiun a la llepábliea , que cii nombre 
de lixios 1( s voluntarios se han servido dirigirme.

Las m»liluciOiies rapublicunas que la uacion , por 
mcilio de la Asamblea, en uso de su s beraiiia, se ha 
dado, representan la justicüi y la iiberlad y por con- 
sig.líenle el érden , que solo se cin.cnla y alirma con 
l.i rú.iluacieii de tul sagrados principios i’ .ifa defen­
derlos, el apoyo de l.i indicia eluda.I.ina, eiirarnacion 
viva del pu.'blo, es do decisiva imporiancia. El go­
bierno, pues, que leugo la honra do presidir, agrade­
ce en ealremu el sincero y leal que l.r de Madrid le 
ofrec.i Ccintr.i leda cl.is; de enemigos.

Pliego á  Vds., por tanto, que s p  sirvan ser intcr- 
preies da ia mioma de estos sentimientos, ase-urando 
a la milicia repiiblirana que el Poder ejecutivo se con­
sagra e.sforzadrtraeiite al prepio levantado tiii.

Co.i es;e motivo se ofrece de Vds. con toiia crnsi- 
derucion y los saluda fraternalmente su atento seguro 
servidor (j. B. S. i l ,

E .  F iC .C E R A S .n

Ayuntamiento de Madrid
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Á HÜESTROS CORRELIGIONARIOS-

AI inauffiirar h oy  nuestras tareas periodís­
ticas con  el nohle, levantado y  patriótico  pro­
pósito  A ' defender y  sostener á todo trance la 
R epú blica  federal en la  in tef^ idad  de sus 
princip ios.-com o definitiva y  salvadora form a 
de gobierno de la  n ación  española, nada .se 
nos ofrece com o m ás conveniente y  ju sto , que 
precisar y  exponer con  sencillez suma y  leal 
franqueza lo  que á nuestro ju ic io  es y  signifi­
ca  la  R epública  federal, cuál as su m isión, 
qué princip ios constituyen  su esencia , y  las 
ventajas que nuestra patria  puede y  debe 
reportar de su sincero é  inm ediato plantea­
m iento. Y  si esta conducta  que nos prom ete­
m os segu ir la  aconsejan la  razón  y  e l buen 
sentido. siem]>re que se trata de em prender un 
nuevo derrotero en el cam po de la  política , de 
im prim ir un  nuevo g iro  al desenvolvim iento 
de las fuerzas sociales, con m ayor ju stic ia  y  
perentoria é in negable  necesidad la  ex igen , 
cuando e l iileal ,que se v á  á llevar al terreno 
de la  práctica  tiene que lu char en su desarro­
llo  con  la  tenaz interesada oposición  de ar­
dientes defensores de contrarias instituciones’ 
á cu ya  som bra m edraron, y  en las que fundan 
tódavia  tentadoras y  risueñas esperanzas, y  
con los solapados y  arteros propósitos de otros 
enem igos encubiertos que, m ás hábiles 6 más 
cobardea, acojen con  adm irable docilidad las 
nuevas ideas, para con  ellas am parados poder 
im punem ente desviarlas de su  verdadero cam i­
no, bastardeando sus fiues é im pidiendo su 
triunfo, lin ica  m isión que en su despecho é im ­
potencia pueden proponerse. P or estas conside. 
raciones, y  atendiendo á que en la  cabeza  de 
nncstro núm ero se inserta el program a que 
hf'm os prom etido defender, nos creem os dis­
pensados de perder un  tiem po precioso llenan­
do las colum nas de nuestro periódico con  ca­
lorosas protestas de ,amor á las ideas y  de fé 
inquebrantable en los princip ios que constitu ­
yen  nuestro credo p o lítico , y  con  m ayor y  
provechoso restiltado entrarem os desde lu ego  
á exponer, partiendo de ¿d, los medio.s más 
conducentes y  adecuados al fin propuesto.

D eslindada la  conducta  que liem osde seguir, 
di'biévamos term inar dejando para los núm e­
ros sucesivos el desarrollo del m étodo indica­
do, .si razones de m om ento no nos ob ligaran  á 
d irig ir á nuestros conciudadanos unas indica­
ciones tau urgentes, que sin grave  daño no se 
pueden aplazar.

H oy que e l pu eb lo  español, árbitro supremo 
de sus destino.s, vé todavía  representada le -  
galm ente sn voluntad, por la  voluntad de sus 
repre.sentantes en  la A sam blea nacional; h oy  
que es preciso levantar sobre las ruinas de 
una m onarquía extranjera el edificio majes­
tuoso de una verdadera R epública  q u ogaru n - 
tice plenam ente el libre gob ierno de España 
por los españoles; b o y  que lo s  antiguos parti­
darios de un  absolutism o in justificable ante la 
razón y  la  ciencia , pretenden im poner p or  la 
fuerza de las armas á la  nación  entera los ab ­
surdos y  rid ícu los deseos de una ex igu a  m ino­
ría. tan solo sostenida por la  m iserable exp lo­
tación  del sentim iento re lig ioso  de nu  pueblo 
adorm ecido lu en gos años por e l fanatism o y  
la  ignorancia : y  finalm ente, b o y  que al exa­
m inar el cam po que nos rodea solo encontra­
m os en  torno nuestro agrupaciones sin  b a u - 
dera y  sin princip ios que envidiosas con tem ­
plan nuestro triun fo, dispue.sta.s siem pre al 
prestarnos su  lea l apoyo , ó aprovecharse de 
nuestras faltas, de nuestras vacilaciones y  de 
nuestra im previsión, pura en volvernos en su 
de.scrédito y  prem iar nuestros afanes con  la 
muerte ó el ostracism o, se nos ofrece com o 
prim era necesidad y  de urgente satisfacción la 
de arbitram os m edios bastante poderosos y  
enérgicos con  los que podam os hacer frente á 
lo s  mucbn.s peligros que nos am enazan y  rea­
lizar en becbos prácticos las a.spiraciones y lo s  
deseosde todos los ciudadanos, librem entenia-j 
nifestado.s, y  sin  m istifica cion es, abusos n* 
coacciones reconocidos.

Y  para conseguir tan noble propósito n e ce - 
.sitamos se decrete pronto, m ás aun, inm edia­
tam ente y  con ánim o de cum plirlo, e l arma­
m ento nacional y  la reforma de la  ley  electo­
ral. Con el armam ento nacional, el pueblo  ten­
drá la  seguridad de haber dado fin  al reinado 
de la  tiranía, cualquiera que sea su form a y  el 
partido que la  sostenga, y a  se revista de la.s 
modestas galas de un m entido é im potente

con.stitucioiialisino, ó  y a  se m uestre con la 
descarada é irritante desnudez de la  m onar­
qu ía  absoluta, form as y  partido.^ todos que, 
prescindiendo de sus constantes predicaciones 
de paz y  de su rid ícu lo  papel de salvadores 
del úrdeu social y  d e los .sagrad os in lgrcses de 
las clases ventaderam ente conservadoras, no 
dudan  en atacar en su  base tan necesarios e le ­
m entos para la  vida progresiva  y  norm al de 
las sociedades, fiando á las armas e l lo g ro  de 
qus a.spiraciones. llevando e l lu to  y  la  desola­
c ió n  á las mism as clases que tratan de proteger 
y  agotando con  tan in icuos y  reprobados m e­
dios las fuentes de producción ; en estas cond i­
ciones tendrá e l pu eb lo  la  .seguridad de sacar 
incólum es, á pesar de tau Iffuscos ataques, los 
sagrados principios de libertad, igu a ldad  y  
fraternidad que ostenta nuestra g loriosa  ban ­
dera, y  podrá  preparar e l terreno, afirm ando 
la  paz en nuestra desgraciada España, para 
que el su fragio universal determ ine e l jmmbo 
más directo que á puerto de salvación  pueda 
conducirnos.

Justificada la necesidad del arm am ento na­
cional, la cuestión está ventilada, sin que obs­
ten  las argucias diver.sas que se oponen para 
que tan .-«ilvadora m edida deje de cum plirse. 
R ecursos nunca faltan cuando liay voliiutad y  
precisión, y  el P oder e jécu tivo c o n  las debidas 
form alidades podrá procurárselos por cual­
quiera de los variados m edios que á su d is­
posición  tiene todo cuerpo social m ediana­
mente orgau izado. A lg u n o  pudiéram os ind i­
car que llenaría am pliam ente nuestro objeto, 
si las tristes y  desgraciadas circunstancias 
por las q\ie nuestro país atraviesa, y  la  verti­
g inosa  rapidez con  que se suceden los acon ­
tecim ientos, n o  alteraran profundam ente los 
elem entos esenciales de la bu ena contratación, 
im pidiendo la.s subastas, en regulares con d i­
ciones, del sin núm ero de edificios públicos 
dedicados á objetos secundarios que fácil­
m ente pudieran verse cu m p lid os , con más 
ventaja-s, arrendando otros m ás m odestos y  
apropiados: pero en la im posibilidad de ven ­
cer los obstáculos iuinenso.s que el largo y  
trabajoso expedienteo por un lado nos ofrece, 
y  por otro la  falta de posturas en  núm ero y  
calidad bastantes producida p or  la intranqui­
lidad, y  la  m ism a prem ura del tiem po nos 
ob liga  á prescindir de él, acudiendo una vez 
más á nuestro explotado recurso, al resorte 
único que hace años m antiene-y desenvuelve 
nuestra vida, esto es. al crédito. E l empréstito, 
causa perenne y  evidente de nuestra postra­
ción  y  ruina, del de.scrédito que nos rodea y  de 
la enorm e deuda que fatalmente nos abruma, 
paralizando e l m aterial desarrollo y  abriendo 
ea nuestros presupuestos la profunda sim a del 
déficit, siem pre y  por todos los gob iern os cu ­
bierto ó am inorado; y  sin em bargo, m ás am e­
nazador é in extingu ib le  cada día, el emprés­
tito, deus e x  machina  que preside nuestra mar- 
clia política , áncora de salvación á la que en 
críticos m om entos se acude para salvar com ­
prom isos no previstos y  encubrir desgracia - 
diis ó inm orales gestiones financieras, ba  de 
ven ir una vez m ás á salvar los apuros del m o­
m ento.

C ierto es que de este m odo nuestra deuda 
crece y  e l m alestar socia l se aum enta; pero 
estos m ales no debe.i asustar al pueblo y  al 
partido que con  uua lealtad y  una abnegación  
sin  tí'em plo en  la  historia, viene á hacer .su­
yos com prom isos acaso coutraidos para labrar 
bis cadenas que le  han por tanto tiem po apri­
sionado. á sostener, siquiera sea pbr e l m o­
m ento y  por poco  tiem po, ruinosas institucio­
nes de crédito en  malas condiciones estableci­
das, sin otro ob jeto  r A l  y  e fecñ vo  que servir 
de tupido v e lo  que ^ c u b r e  apuradas situa­
ciones políticas. des;rt<iciadas gestiones finan­
cieras y  punibles y  lucrativas prim as. S i a lg u ­
na vez el em préstito es leg ítim o y  con ven ien ­
te, s i  es lic ito  que una gen eración  v iva  á e s - 
pensas de todas las que puedan seguirla  de­
jándolas la  satisfacción y  el pago de los com ­
prom isos que contrae, es e n  e l caso presente, 
en  e l que se trata de salvar los grandes fines 
sociales, de norm alizar e l desenvolvim iento de 
las fuerzas vivas del pais, arrollando los obs­
tácu los que oponen crim inales agrupacione.s. 
e.s en  el caso que nos ocupa  en  el que el res­
tablecim iento del órden, tan indispensable 
para la ^■ida y  prosperidad de las naciones, se 
presenta com o ú n ico  fin  directo é inm ediato.

A c ó d a s e , p u e s , a l em.préstito ; adquiéranse 
con  los recursos que proporcione m edios bas­
tantes para arm ar 100,000 voluntarios que 
m archen á pelear, juntam ente con  nuestro su­
frido e jé rc ito , contra lo s  enem igos de la  paz, 
del órden  y  del sosiego p ú b lic o , y  en  breve

plazo la  tranquilidad reinará en  toda España, 
y  las poblaciones pequeñas, b o y  abandonadas 
á sus propias fuerzas y  sin elem entos de resi.s- 
teneia, contarán  con  los m edios m ateriales ne­
cesarios para proteger contra todo ataque, 
cualquiera que s e a , su§ derechos y  sii pro­
piedad.

Y  si e l arm am ento nacional es de inmensa 
im portancia , si responde á uno de los medios 
iudicados com o buenos por el partido republi­
cano federal, y  en tal concepto _es de rigor 'qu e  
se lleve a l terreno de la  práctica, aun con  m a­
y o r  im portancia se nos presenta la urgente 
reform a de la  le y  electoral, para que responda 
a l fiu esencial proteger las m anifestaciones 
todas del su fragio u n iversa l, ú n ica  fuente de 
poder en los tiem pos presentes y  sanción  cons­
tante de toda clase de d erech os , si no se le 
coarta, tuerce y  mistifica.

P ero com o quiera que indicar las reformas 
que la  ley  debe .sufrir si b a  de responder á su 
ob jeto , es tarea larga , de aremos para otro ar­
ticu lo  su  de.sarrollo, así com o la  exposición  de 
la  form a más conveniente para el plantea­
m iento del arm alnento nacional, lim itándonos 
h oy  im icam ente á llam ar la  atención de nues­
tros correligionarios, y  con  especialidad la  del 
Poder e je cu t iv o . acerca de la u rgente  inm e­
diata necesidad de decretar y  llevar á efec­
to el arm am ento si han de crearse y  resta­
blecerse en nuestra com batida España la li­
bertad, la  paz y  e l órden que tanto necesita.

L A  I N D I S C I P L I N A .

V iene ocupándose la  prensa en estos días de 
lo  que ocurre con  e l ejército, y  lo s  periódicos 
radicales, que se d icen  am igos de la  situa­
ción , p iden  con  insistencia m edidas en érg i­
cas para asegurar la  disciplina.

N osotros pedim os más. Pedim os que se abra 
una inform ación sumaria para poner en  claro 
lo ocurrido en Cataluña, y  que se 'castigu e al 
que baya  faltado, n o  á ias Ordenanzas sino á 
la C onstitución .

E l pú blico  sabe que en la guarn ición  de Bar­
celona han tenido lu gar ciertos de.sórdenes, 
que aparentem ente m erecen castigo. L osd eS - 
ón lenes son ciertos; pero exam ínese b ien  la  
auestion y  véase qu iénes han sido los prom o­
vedores, quiénes los que han faltado á sus de­
beres, y  juzgúeseles en consejo de guerra, ya 
que aun  no están refürniada.s la.s Ordenanzas, 
y  y a  que tanto orgu llo  tienen  en ser m ili­
tares.

La tropa ha desobedecido á sus oficiales, y  
sin em bargo , no m erecen castigo. Pues qué, 
¿por ventura el soldado es b oy  un  esclavo, m i 
autóm ata que solo puede obrar segú n  la v o ­
luntad de su dueño? N o. E l soldado tiene 
tam bién su criterio, jiorque es hom bre: tiene 
derechos porque es ciudadano, y  tiene sus 
deberes, á los cuales no debe faltar por nada 
n i por nadie. D ebe, si, obedecer á .su.s oficia­
les en  todo aquel’ o que tenga  relación  con  el 
.servicio; pero n o  tiene la ob lig a c ión  de seguir 
á esos oficiales cuando quieren separarlo del 
eum plim ieiito de su deber.

Y a  se acabáron los  tiem pos en que un jefe , 
á veces in d ign o, hacia  que le  siguieran, con ­
tra sn volu n tad , centenares y  railes de hom ­
bres para servir á sus miras am biciosas, para 
verter su sangre y  la  de sus herm anos llenan­
do de lu to  á la  patria. Ese tiem jio ha con ­
clu ido , porque la  lu z d é la  libertad ha pe­
netrado com o la  d e l sol en todas partes, disi­
pando las tinieblas de la igoorau cia , y  su be­
néfico in flu jo se ba  dejado sentir hasta en los 
cuarteles, cárceles donde se aherrojaba la  in te­
ligencia .

H oy  e l soldado sabe m u y  bien que no es un 
mero servidor de sus jefes, sino e l guard ián  de 
lo s  derechos del pueblo ; sabe que n o  sirve á 
ta l 6 cu a l gob iern o, sino á la  nación. P o r  eso 
sabe que h oy  debe respetar y  defender los 
acuerdos d e l Poder ejecu tivo, em anado de la  
A.samblea. Y  por eso b a  desobedecido en B ar­
celon a  á sus oficia les, porque esos oficiales 
-querían arrastrarlos á un cam ino ilega l. Todo 
lo  ocurrido puede reducirse á la.s siguientes 
palabras: e l general Gam inde con centró en 
B arcelona ca.si todo el ejército que operaba en 
Cataluña, tratando de proclam ar á I). A lfonso: 
una gran  parte de la  oficialidail le  ayudaba 
en su descabellado propó.sito, y  sin atreverse 
de.spue.s á dar e l g o lp e  en tregó  e l m ando al 
gen era l .\u<lía. Este, para lleva r á cabo sn 
idea, trató de alejar á dos bata llones en  qu ie­
nes no tenia con fianza, y  entonces la  tropa dió 
e l grito  de t i c a  la R ep íb lica , probando de esta 
manera su adhesión á la  cansa del pu eb lo  y

su  respeto á lo s  acuerdos de la  A sam blea sobe­
rana.

N o  tardó en secundar su g rito  la  artillería , 
que rodeó de cañones la  p laza  de San Jaim e, 
esperando la  actitud del resto de la gu arn i­
ción . E sta respondió satisfactoriamente á tan 
patriótico llam am iento, y  los oficiales en tan­
to, defraudados en  sus crim inales intentos, se 
quejaban de la  fa lta  de subordinación  de sus 
soldados. ¿Q ué querían esos oficiales cuando 
eran ellos lo s  que faltaban á su deber?

D icese que después la tropa se n egaba  á sa­
lir en persecución de los carlistas. N o h a  ha­
bido ta l. La tropa se ba  negado á .salir con  los 
oficiales alfonsistas; pero ba  manifestado su 
respeto á sus jefes republicanos, y  con  e llos  b a  
partido á campaña.

N o ba habido más. P or lo  tanto deben  ser 
considerados com o traidores á la  patria y  ca s - 
tigpdo.s com o tales los Sres. Gam inde, A ndía  
y  los oficiales que han tratado de secundar sus 
planes en  e l crim en de lesa  nación que trata­
ban de com eter.

S igan , pues, lo s  radicales p id iendo q u e  se 
manteng-a á todo trance la  d iscip lina en el 
ejército. Hágrase la  lu z en esto, y  tal vez b aya  
que ex ig ir  una gran  responsabilidad á m ás de 
un  prohom bre de los que b o y  manifiestan un 
amor, no sabem os basta qué punto desintere­
sado, á la  R epública . H á g a se la  lu z  sobre lo  
ocu rrido  en Cataluña, y  no olvidem os lo  que 
spcedió en Vitoria.

ECOS P O L I T I C O S .

N uestro querido am igo y  director el ciuda­
dano Luis Blanc ha salido para Barbastro con 
ob jeto  de organ izar los voluntarios de la  R e­
pú blica  y  repartir entre ellos las anuas que 
para el ob 'e to  le concedió  el m inistro de la  
G obernación.

L a  ausencia de nuestro am igo será corta , y  
dentro de pocos dias e.stará nuevam eutre en­
tre nosotros.

A yer en el salón de conferencias de la A sam ­
blea nacional era objeto de anim adisim os co­
m entarios un  rum or al que no nos atrevem os 
á  dar crédito. Se decía con  insistencia que el 
proyecto  de abolición  inm ediata de la  esclavi­
tud en P u erto -R ico  corría grave r iesgo  de fra­
casar, en  vista de la  nueva aptitud tom ada 
por a lgunos repre.sentantes que se m ostraban 
in d in ad os á votar una enm ienda del Sr. R o­
m ero Girón y  otra de B . E ugen io  G arcía R uiz, 
fijando com o plazo e l de cinco a ñ o s , en cu yo 
t iem p o .e l trabajo del esclavo estaría regla ­
m entado por sus actuales poseedores. A unque 
e.stamns acostum brados á presenciar las a p os- 
tasías m ás com pletas y  vergon zosas, no nos 
atrevem os á creer que b aya  representante, ni 
aun entre los que form aban e l llam ado partido 
rad ica l, que tantas pruebas tiene dadas de la 
p oca  fijeza de sus princip ios, que ten g a  el v a ­
lor bastante para rom per tan abiertam ente 
con  lo  que consideraban com o uno de .sus m e­
jores títu los y  com o la  prueba m ás clara de su 
decantado liberalisiuo y  am or á la  bu in a n i- 
dad. Sin  em bargo, com o todo es de e.sperar de 
los q u e  ayer ju raban  com o buenos dinásticos 
defender á todo trance la  monai-quia saboya­
na, y  b oy  adm iten com o buena la que llam an 
R epública  española , seg-uiremos con  esquisito 
cu idado y  constante v ig ilan cia  sus m aquina­
ciones, para si fuese necesario dar la voz de 
alarm a, haciéndoles com prender que no en 
balde se en gaña al pueblo español eti m ateria 
tan capital y  que tan directam ente prueba 
hasta qué punto llega su decantado am or á la 
hum anidad.

L a  sesión  que celebró ayer la  A sam blea tu ­
v o  grau  im portoiicia, porque en ella, después 
de a lgunas preguntas de varios representan­
tes, se aprobaron los presupuestos de F om en­
to y  U ltr mar. y  se votó  definitivam ente la 
le y  de presupueáos generales de gastos.

A un qu e n o  estamos confornjes con  los pre­
supuestos presentados por los radicales, felici­
tam os á la  Asam blea por haber lega lizado la 
situación económ ica, que era una necesidad 
UTgentisima.

A hora esperamos que e l P oder e jecu tivo , 
partiendo de la  base de lo.s presupue.stos apro­
bados ayer tarde, b aga  las econom ias que 
tanto anhela el pueblo, para lo  cual n o  n ecesi­
ta  autorización de las Córtes. i

E l Sr. Martos no asi.sti6 ayer tarde tam poco 
á la  sesión de la A sam blea. C on  este m otivo , 
se asegurabi^que d iclio  señor babia m au ifet- 
tado auteanócbe en su casa á varios ainigot'
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que estaba decid ido á retirarse á la  vida p r i -  
Tada.

P or  desgracia uo creem os que Heve adelan­
te su decisión  e l Sr. Martes, siquiera sea por 
n o  hacer palpable lo  que para m uchos es un 
m isterio.

E l probo, liberal y  consecuente republica­
n o  D. M arcos Arg-üelles, que ha llegado h M a­
d rid  despueS de haber re.sidido m ás de veinte 
año.s en  Portugal,- en  donde, protector in cm i- 
sabli’  de todos los buenos liberales, a co g ió  y  
socorrió  con  inusitada generosidad á cuantos 
v ictim as de la reacción  que por t-.into tiem po 
h a  dom inado en nue.stra patria, se v ieron  pri­
vados de casa y  h ogar, ha invitado á varios 
representantes correlig ionarios nuestros y  al­
gu nos otros pertenecientes á. la  an tigua  m a­
yoría  radical á un banquete que tendrá lugar 
jioy  á las ocho de la  noche en el restau ran t de 
F ornos, en  celebridad de la  proclam ación  de 
la  R epública  en  España.

Saludam os con  la  m ayor efusión y  alegría 
a l an tigu o  em igrado, á quien  tanto deben to­
d os los buenos liberales, y  deseam os que pro­
lon g u e  su estancia entre nosotros.

Fd órgano oficial del Sr. Becerra, L a  N iiem  
pu blica  ayer un  articulo con  e l ep í­

gra fe  Sii-ipension de ses ion es , en e l q u e , á 
vuelta  de a lgunos generosos recuerdos dedica­
dos á D. A m adeo de Saboya, y  ardientes pro­
testas en e log io  del órden que ha presidido al 
planteam iento del gob iern o republicano en 
España, trata de defender á la  actual A sam ­
blea N acional, pretendiendo dem ostrar que su 
d iso lu c ión  es ileg a l é  inconveniente.

M ucho in gen io  es necesario para defender 
tan m ala causa, y  no poco  despliega nuestro 
apreciahle co lega ; pero contra lo  im posible es 
in ú til luchar.

A preciándolo  asi el n u evo republicano y  
qu erien do al m ism o tiem po hacer ga la  de una 
forhrleza que n o  tieno, asim ila la  vida de la 
R epública  á la  de la  Asam blea, sin  com pren­
d er  que la prim era es el sol que aparece en 
nuestro h orizonte p olítico , cuando las estre­
llas lan gu idecen  y  m ueren : cuando la  Asam ­
blea, sin objeto n i m isión  que cum plir, arras­
tra  una vida fatigosa y  llena  de contrarieda­
des y  m iserias.

Pero com o el asunto es de grande im por­
ta n cia . en uno de nuestro.s próxim os núm e­
ros le  dedicarem os la  extensión  que merece.

E s  cosa  resuelta, y  y a  está acordado por el 
g ob iern o , el nom bram iento del Sr. ü co n  para 
la  subsecretaría de la  Presidencia.

A plaudim os este nom bram iento, que es un 
ju s to  tributo al m érito y  á la  consecuencia.

m entó nacional es pues una necesidad apre­
m iante, 3'  severos cargos podíam os d irig ir  al 
g ob iern o  que h a  hecho tan poco  en  este 
asunto.

M ás despacio hablarem os de la  form a en  que 
debe hacerse este armam ento, y  p or  h oy  solo 
direm os que se m ire b ien  á qu ién  se entregan 
las armas, no vayan  á ir  á m anos de nuestros 
enem igos.

La otra cuestión á  que nos referim os es la 
renovación  que debe hacerse inmediatam ente 
de los A yuntam ientos y  D iputacioneg.

T odos’ sabem os cóm o se han hecho las e lec ­
ciones en \<x, fe l ic e s  tiem pos de In monarquía, 
y  nada de extraño tiene que h oy  esas corpora­
ciones n o  respondan á las necesidades de los 
pueblos, cuando n o  responde la  A sam blea. 
P or lo  tanto la  renovación  que pedim os es una 
necesidad im prescindible, y  hasta que tenga 
lugcir no deben n i pueden hacerse las e leccio ­
nes para la  C onstituyente.

E s conveniente, m ejor dicho, necesario, que 
el gob iern o organ ice  a lgunos batallones v o ­
luntarios m ovilizados que salgan á com batir á 
los carlistas.

M uchos son los ciudadanos que desean salir 
a l cam po á com batir á esos eternos enem igos 
del sosiego público , de la  d ign idad  hum ana, 
de la  civ ilización  y  del progreso.

E n  todas la.s poblaciones de E spaña pueden 
organizarse fuerzas con  este objeto, y  M adrid 
debe dar el ejem plo. Seguros estam os de que 
en pocos dias pueden form arse en  esta capital 
dos batallones m ás si fueran necesarios.

R ogam os a l gob ierno que n o  descuide este 
asunto, en la  seguridad de que ta l es el deseo 
del pueblo, y  que ha de reportar grandes ven ­
tajas, pues de ese m odo n o  tardará en quedar 
esterm inada esa m ala semilla.

L os llam ados conservadores constituciona­
le s  se m ostraban aj'er m u y r isu eñ oi y  satisfe­
ch os en vista de la  nueva actitud  tom ada por 
a lgu n os  represententes en  la cuestión  de abo­
lic ió n  inm ediata de la esclavitud, consideran­
do m u y próx im o el triunfo de sus filantrópicos 
propósitos.

A u n qu e  con  adm irable asiduidad y  noble 
desinterés, según  es notorio , el Centro h isp a - 
n o-u ltram arino-gerente-oficia l ile la L ig a  pro­
s ig u e  en su activa propaganda, y  aunque la 
d ó c il con cien cia  de a lgu n os  liberales les ori­
lle  a lgunos obstáculos, creem os que esta vez, 
com o otras m uchas, los resultados no han de 
corre.-iponder á sus esfuerzos.

Trabajen, pues, sin descanso los desintere­
sados conservadores, que lo s  verdaderos repu­
b licanos con ocen  sus m aniobras, y  no han  de 
preocuparse p or  tan poca  cosa.

E xtraño parece que continúen  en M adrid al 
frente de las alcaldías de barrio 1 s mismas 
personas que ocupaban  puestos de tal im por­
tancia  antes de la  proclam ación  de la R epú­
b lica . Estos señores  e.stáii hfty siendo iina re­
m ora para todo, y  es preciso que se confien 
« s o s  cargos á republicanos, cu yos anteceden­
tes  respondan de su conducta.

N o se duerm a e l gob iern o , que la sit\iacion 
« s  grave.

Después del cam bio p o lítico  que acabamos 
de  experim entar, sustitu j'endo al gob iern o de 
un  hom bre e l  gob iern o del pueblo por e l pue­
b lo , dos cuestiones se presentan de prim era 
im portancia. C uando m anda un  hom bre puede 
tener un ejércitoqu e defienda su  personalidad; 
-cuando m anda e l pueblo debe tener armas pa­
r a  defender s\i.s derechos.

M uchos son nuestros enem igos, estam os ro- 
•deados de continuas asechanza.^ y  podem os 
se r  victim as de nue.stra in acción . E l arma-

M u y pronto se discutirá en la  A sam blea na­
cional e l dictam en dudo por la Com isión que 
entiende en la  proposición  presentada hace 
tiem po por el diputado republicano Sr. Santa­
m aría, fijando la m ayor edad con  e l pleno goce  
de lo s  derechos políticos y  civ iles á los veinte 
años.

F a lta  hace que la ju ven tu d , elem ento v i­
goroso  del partido republicano, té n g a la  con ­
sideración  que m erece.

vSegnn nuestras noticias se trabaja activa­
m ente en e l m inisterio de G racia y  Justicia 
para llevar al terreno de la p ráctica  e l p rin ci­
p io de sepiiracion de la Ig les ia  del Estado.

S ig a  por ese cam ino nuestro .correligionario 
el ciudadano m inistro Sr. Salm erón, y  esté 
seguro de m erecer e l e log io  de sus conciuda- 
nos, que siem pre prem ian con  sus felicitacio­
nes y  sus plácem es á los hom bres laboriosos.

L a  R edacción  de L a  E spasa  F ederal saluda 
con  efusión  al ciudadano Orense, decano de 
la  dem ocracia española, ofreciéndole sus res­
petos.

H abiendo ofrecido á nuestros lectores dar 
les cuenta de todos los acontecim ientos p o lí­
ticos, tenem os que trascribir la  n oticia  que 
circu laba anoche en a lgu n os centros políticos 
de que trataban los radicales de establecer 
una situación  fuerte bajo la  base de R ivero  y 
Serrano. [Qué ilusiones!

del P od er e jecu tivo , parece que n o  tuvo resul­
tado a lgu n o , segú n  nos aseguraron anoche.

L os  radicales pretendían que antes de d isol­
verse la  A sam blea se pacificara e l país, y  am e­
nazaban  con  votar en  pró- de  la  enm ienda del 
Sr. G arcio Ilu iz. que propone la  abolición  g ra ­
dual de la  esclavitud.

E l presidente del P oder e jecu tivo contestó 
con  la  en erg ía  que es propia  de su carácter y  
le s  dem ostró la  necesidad de d isolver la  A sam ­
blea.

A noche se v o lv ió  á reunir la  ju n ta  directiva 
de lo s  radicales en casa del Sr. M artes, y  pare­
ce que en esta reunión  no lle g ó  ó  tom arse 
acuerdo definitivo.

P or nuestra  parte, no podem os m enos de lla ­
m ar la  atención  del pueblo háoia la  conducta  
de los hom bres que tanto han  vociferado en 
pró de la s  reform as de U ltram ar y  b o y  supedi­
tan esta im portante cuestión  á m iras bastar­
das. P or lo  dem ás, nos felicitam os de poder de­
m ostrar una vez más la  inconsecuencia  de
a lgu n os  hombrea del partido radical.

 —  -
D ice La 'E speranza, que entiende que e l 

gen eral P avia  está en lo  cierto, a l asegurar 
que 1). Carlos no ha pasado todavía  la  fron ­
tera.

'¿Con que todavialt ¿N o va lia  m ás que con fe­
sara n os habia j-a abandonado llen o  d e .. .. a le­
gría  al ver el entusiasta recib im iento que se le  
liace?

N o  tem a dar á lo s  españoles tan infausta 
noticia , que y a  es p ú b lico  no nos m erecem os 
un  r e y  de su valor y  su p res tig io .

C opiam os de L a  Igualdad-.
Dice Lo. Corr&íponAencia-,
“ A  consecuencia tle la reunión que anoche ce­

lebraron lo« railicales, alauno.s de es!os que estaban 
dispuestos á votar favorablemente la ley de abolición 
de a esclavitud, hoy se mauifeslaban decididos á vo­
laren contra ó abstenerse de votar.,^

,?Ya que Lo. üotnpcten.'e se cree autorizada para dar 
la anterior noticia, que por cierto no deja muy bien 
librada, si os cierta, la moralidad política de los radi­
cales aludidos, debia publicar los nombres de estos 
que están dispuestos á votar hoy contra un proyecto 
que ayeraplaudian con entusiasmo, á ñu de que no 
se interprele la alusión contra otros radicales más 
dignos y consecuentes «

Estam os conform es con  nuestro querido c o ­
lega.

está á la  altura de su reputación . P or  b o y  nos 
lim itam os á aconsejarle —y  sentirem os sor m ás 
durosm añanff—que deje el cam ino que h a  em ­
prendido y  c ierta s  am istades políticas quepue- 
den serle funestas.

D ice  LaTgualdad:
uLn, Rtgeneraciojiái .lyer habla de un parte reci­

bido en e! ministerio de la Gobernación dando cuenla 
de un triunfo obtenido por los carlistas eri un impor­
tante combate. Semejante parte no se h.-i recibido en 
ministerio alguno, y solo es una soberana filfa de esas 
con que calman eí hambre de noticias de sus incau­
tos lectores los órganos que representan en Madrid 
la poblica del cura Santa Cruz.»

,Snponemo.s que á nuestro estim able co le g a  
no le  habrá sorprendido e l n otic ión  de \& pe- 
riódica  facciosa; pues sjempre h a  em pleado lo s  
m ism os m edios para hacer creer á sus correli­
g ionarios e l próx im o triun fo  de su terso  can­
didato, Pero por fortuna nadie hace caso de 
tales filfa.s, á no ser los inocentes oja lateras.

S egú n  hemos oido. el m inistro de la  G ober­
nación , accediendo á los reiterados* deseos del 
Sr. C orcuera, le ha adm itido a l fin la  d im isión  
que con  una insistencia im isitada bahía pre­
sentado del cargo  de subsecretario.

E l Sr. C orcuera está de enhorabuena; pu es 
el puesto que ocupaba es poco  apetecible en 
estos tiem pos.

P R O V I N C I A S .

Y a  están nom brados la  m aj’ or parte d é lo s  
nuevos gobernadores de p ron n cia . N o censu- 
rai-emos a l gob ierno por esta prisa; pero si 
m anifestarem os nuestro deseo de que á la  m a­
y o r  brevedad desaparezcan estas atribuciones 
del P oder e jecu tivo  y  las provincias e lijan  por 
s i su prim era autoridad. L a  obediencia  v o lu n ­
taria es fá cil: la  forzosa  es m u y  d ific il.

P or otra  parte, ese es e l prim er paso para 
llevar á cabo la  descentralización , suprem o 
ideal de lo s  pueblos: Y  razón de sobra tienen 
para pedir esto, porque entretanto que M adrid 
s iga  absorbiendo la  vida de España entera, no 
podrán  lo s  pueblos desenvolver librem ente ni 
aprovechar sus fuentes de riqueza. Y  en  tanto 
que un  poder extraño pueila por si deponer á 
lo s  ayu ntam ien tos, no pueden  considerarse 
libres* y  no siendo libre  e l ayuntam iento m al 
puede serlo e l  ind iv iduo.

C reem os que m u y  pronto, s i los pueblos, co ­
n ociendo sus verdaderos intereses, apoj*an en 
lo s  com icios la  idea ie\Si fed era ción , podre­
m os ver  realizado nuestro ideal; lo s  partidos 
rurales, v iendo centuplicada su riqueza mate­
rial, bendecirán  e l d ia  en que se proclam ó en 
nuestra patria la  R epública .

L a  con ferencia  celebrada ayer por la  junta  
d irectiva  del partido radical y  el presidente

L os republicanos de M ontem olin  han hecho 
una gran  m anifestación por e l advenim iento 
de la  R epública .

Dicp L a  P o lítica :
i‘ El proceilimienlo de hacer acompañar las fuerzas 

del ejército por fuerzas populares , empleado en el 
Kstado de Cataluña, es el mismo de que se servia la 
Convención francesa cuando no le inspiraban con­
fianza las fuerzas que mandaba contra el ejército 
realista-

Ayer nos dice uno de nuestros colegas noticiejos 
que el Sr. Dlaiic [D. Luis) habia salido para el alto 
Aragón, acompiiñado do varios republicanos, con ob­
jeto de org.oiiizar los vnliiniarios de la República de 
aquel pais y distribuir las armasque para los mismos 
han sido concedidas.

Ta.nbiei) eslc procedimiento es originario de la re­
volución francesa.*'

Bien, apreciable co lega , b ien . E l tiro esbueno, 
pero e l b lanco está m u y le jo s ; es m ás d ificil 
de lo que parece enem istar dos elem entos que 
están unidos por intereses com unes, y  m ás di­
fic il aun cuando no h a y  ra zón , n i pretexto 
siquiera para m aliciosas reticencias. L a P o l í ­
tica  sabe m uy bien , m ejor que nosotros, por­
que tiene m ás directo interés en  saberlo , que 
las tropas que hay  en el E stado de Cataluña, 
lejos de desconfiar del pueblo , buscan  su apo­
y o : lo  que n o  debe estraflarla, porque es ju sto  
que se apov'on lo s  que tienen unas mism as as­
piraciones. S in  em bargo, a lgo se h a  de liacer 
por la  cau sa , y  nada m ás fá cil que tratar de 
poner en práctica  el an tiguo «d iv ide  y  ven ­
cerás.»

E n  cuanto á la  segunda parte del suelto 
trascrito , estam os plenam ente satisfechos y  
agradecidos p or  su oficiosidad, al prod igar tan 
cum plidos e log ios  á nuestro apreciable corre­
lig ionario  y  director Sr. Luis B lanc.

S i e l ciudadano Castelar no tuviera dadas 
tantas pruebas de su profunda erud ición  y  de 
sti tacto político, e l mem orándum  á los repre­
sentantes de E spaña en e l extranjero veTidria 
á colocarlo  en prim era lin ea  entre los hom bres 
de E stado. Pero no necesitaba haber escrito 
tan notable docum ento para ser considerado, 
no com o una honra de España, sino com o una 
lum brera de E uropa.

N o  reproducim os este mem orándum  por ser 
y a  con ocid o  d e l público .

Deseam os que el m inistro de E stado nos 
pruebe tam bién que com o hom bre de gobierno

Venimos á decir la verdad, porque esta es la misión 
que nos hemos propuesto. Tiempo hace que en Es­
paña se sigue !a lastimosa costumbre de estraviar la 
opinión pública, disfrazando todos los sucesos. Nos­
otros no seguiremos por este camino.

Por eso hoy, por más que nos sea doloroso el ma­
nifestarlo, debemos decir que las partidas carlislas 
han tomado un incremento considerable.

Si fuéramos á examinar las causas de este fenóme­
no, no nos sería difícil encontrarlas.

¿Por qué el general Moriones primero y  Gaminde 
después concentraron sus fuerzas en Vitoria y  Barce­
lona, abandonando las posiciones que habíamos con­
seguido tomar después de tanto tiempo? ¿No com - 
prendinii esos generales que íbamos á perder todo lo 
que se había ganado?

Sino hubiera otras causas, que algunos las en­
cuentran en los descabellados planes de campaña que 
se han seguido, basta solo lo expuesto para explicar 
el nuevo incremento que toma la guerra.

Escitamos al gobierno para que con prontilud acu­
da á remediar esto, porque de ello depende la tran­
quilidad públha. .Mándense allí todas las fuerzas dis­
ponibles, que para asegurar e! órden y  la legalidad 
bastan los voluntarios republicanos.

Son curiosos los detalles que nos suministra nues­
tro corresponsal de .álgarrobo (Málaga) acerca de la 
conducta observada por los amigos del pollo ante- 
querano, donde se le conoce por sus proezas electo­
rales.

Al recibirse la noticia de la proclamación de  ̂la 
República, nuestros amigos se reunieron en sesión 
permanente esperando las órdenes de sus jefes de 
partido.

El ayuntamiento, producto de Sagasta y  R.oraero 
Robledo se constituyeron en la casa de este último y 
nombraron una Junta presidida por un tal Alonso 
Ramos Campos, persona muy conocida por su amor 
dios calamares. Acto continuo salieron á la calle y  
dispararon varios tiros dando vivas á la República, 
dirigiéndose i  la casa donde estaba constituido el Co­
mité federal, a! que atropellaron, debiéndose á la 
cordura y á la sensatez de nuestros amigos el que uu 
ocurrieran desgracias lamentables.

El pánico y el terror dominaron por tres dias en 
dicha localidad, hasta que el gobernador mandó di­
solver la Junta, tan falsamente llamada republi­
cana. ,

No dejaremos de encarecer á los gobernadores que 
obren con energía respecto á los que quieren á la 
sombra de nuestra bandera cometer cuantos escesos 
han traído la desgracia de este pueblo.

E X T R A N J E R O -

T E L E G R A M A S.

A y e r  hem os recibido los siguientes despa­
ch os telegráficos:

P arís , 2 ^  ( t a r d e . )

E l gobierno suizo h a  reconocido oflcia lm en- 
6e la  R epú blica  española.

Ayuntamiento de Madrid
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Pirvis, 26.
D . A lfonso de B orbon  lia  sido llam ado de 

V iena  por su m adre doña Isabel.
D ebe llega r esta noche á Paris.

L ó.ndres,  2 6 . 
Italia, A ustria  y  la  m ayor parte de lo s  g o ­

biernos europeos m antendrán relaciones o fi­
ciosas con  E.spaSa basta que se organ ice  la  
R epública .

L isboa ,  2 7 .
E l vapor m ercante español T irso  de M olina  

h a  entrado en este puerto, conduciendo 14 tri­
pu lantes de la  g o le ta  noruega  S rip cn stid els, 
á  lo s  cu a les  encontró en alta m ar en una 
lancha.

D ich a  g o le ta  se fu é  á pique por haber ch o ­
cado con  u n  buque in g lés , pereciendo en  el 
accidente e l p iloto  y  e l contram aestre.

P a r ís , 2 7 .
E l periód ico  S o ir  d ice que e l Consejo de m i­

nistros se ocu pó anoche de la  cuestión relativa 
a l reconocim iento de la  liepi'iblica española.

A ñade que el gob iern o , á pesar de sus bue­
nos deseos, ha aplazado este asunto, tem iendo 
qu e  siiijan  sucesos gravea en la  Península, 
p rovocad os por lo s  partidos extrem os.

B ucharest, 2 6 .
E l príncipe h a  suspendido las sesiones de la 

Cám ara hasta e l 23 de M ayo.
Q uedó aprobada la  creación  de un  agente 

d ip lom ático en R om a. Se reciben num erosas 
exposiciones con tra  e l im puesto sobre lo s  espí­
ritus.

Liox, 27.
E l obispo ca tólico  de Ginebra, expulsado por 

e l  gob iern o suizo y  refugiado en Ferney, ha 
sido  objeto de una entusiasta m anifestación 
p or  parte de 4.000 personas, procedentes de 
G inebra, las cuales han  protestado con tra  la 
órden  de expu lsión , contraria á la  libertad re­
lig iosa .

P arís ,  2 7 .
E l proyecto sobre las nuevas tarifa.s ha pro­

d u cid o  g ra n  sensación en N orm andía. Los in­
dustriales firm an protestas contra diclio pro­
yecto . S e  prepara un gran  m eeting en Riian.
_ A lg u n os  periódicos creen que antes de Se­

tiem bre del corriente año no quedará un  sol­
d ad o  prusiano en territorio francés.

gado el 14 de Febrero á Puerto-Rico el nuevo gober­
nador superior.

Ayer tarde fueron detenidos por fuerza de Guardia 
oivil, eo la Casa de campo, 16 hombres que estaban 
cazando conejos con lazo.

Ayer tarde fué detenido por una pareja de Guardia 
civil, en la plaza de Antón Martin, uu hombre que 
llevaba dos bultos que contenían siete escopetas de 
dos cañones y  dos de uno, pertenecientes, según ma­
nifestó el citado sujeto, al marqués de Manzanedo.

Un despacho de Castellón recibido anoche, pariici- 
pa que la columna que opera en !a Alinenza, batió 
completamente á la facción Ferrer á las siete de la 
mañana de ayer en Castell de Cabiés, causándola 20 
muertos, entre ellos el cabecilla Ferrer y el Siseo de 
Vallibona, varios prisioneros y heridos.

Por parte de la columna hubo un herido y  cuatro 
contusos.

U no d e lo s  cabecillas llam ado B oqu eta  en treg ó  139 
d u ros  de  la  partida.

Los pueblos del Mijares llenos de entusiasmo, ar­
man los voluntarlos decididos á defenderse y  ester- 
niinar la partida Martínez.

Parece que el señor marqués de Santa Marta, no 
solo se resiste ¿aceptar el cargo de administrador del 
Patrimonio que fué de la corona, como ha rehusado 
otros, sino que se muestra poco dispuesto á admitir 
posición oficial ninguna. La presión do sus amigos 
habrá, sin embargo, de influir en su voluntad. Ayer 
se liablaba del Sr. Soler y  Plá para el puesto de jefe 
de palacio, si el señor marqués se obstina en no ocu­
parlo.

Es muy probable que se suprima la subsecretaría 
del ministerio de Fomento, creada recientemente, y  
se hagan algunas raodifleaciones en la plantilla del 
persona! del mismo, para lo cual tenemos entendido 
que el ministro ha pedido antecedentes detallados de 
los funcionarios antiguos y  modernos.

Hoy se reúnen en Capellanes los republicanos an­
daluces para tratar asuntos de localidad.

Ayer tarde salió de Cádiz el vapor-correo J .  Z o - 
pez, conduciendo la correspondencia, Slfl pasajeros, 
y  para la Habana 14 oficiales, un comisario de guerra 
y 27 individuos de tropa, y para Puerto-Rico un jefe 
y  nueve individuos de tropa.

Las minorías conservadoras de la Asamblea acor­
daron ayer larde votaren pro de la emnienda del se­
ñor García Ruiz sobre abolición gradual de la escla­
vitud.

ciío español. En ella habla de patriótica wz de la 
innwxviadabanderahyitirnUla, quena »e ha írean- 
cAarfonjínca fni aúnen San Cárlos de lá Rápilaj, del 
despotuemo liberal, át\ campo del honor y de otras 
lindezas por el estilo.

Quedamos enterados.
**#

D. Amadeo ha mandado que se le remitan los co­
ches y  caballos.

El pueblo en cambio no pide siquiera lo que los 
Bspectadores después de haberse represeu(ado una 
íuala comedia.

SANTO DE flOT.

El Santo Angel de la Guarda y San Rosendo.

BOLSA DE AYER.

rOIDOS ptiUCbS.

Ha hecho dimisión de su cargo el delegado especial 
de órden público Abejón.

Se indicaba anoche con insistencia para la secreta­
ría del gobierno Je esta provincia al ciudadano Guer­
rero, redactor de nuestro apreoiable colega Zd 
Igualdad.

Ayer circularon noticias alarmantes sobre supues­
tas derrotas de las columnas de voluntarios de la Re­
pública por las fuerzas de Saballs. Semejantes noti­
cias son infundadas.

Saludamos á nuestros co(og.as de .líadrid y  provin­
cias que se lian dignado visitarnos.

EnNavarr.íha aparecido uu nuevo cabecilla lla­
mado Miranda, el cual se dirigia ayer al puerto 
Velale.

La situación de Francia ofrece algunos puntos de 
contacto con la nuestra.

AIlíThiers, que representa el papel que aquí los 
radicales, .se empeña ea conservar una República 
unitaria, en tanto que Gambetia y  los suyos piden la 
disolución de la Asamblea trabajando para establecer 
una República federal. Los legilimislas con esto batan 
palmas y tienen e.speianzas de triunfo. Tal es la si­
tuación de U República vecina.

Allí como aquí, si los republicanos unitarios, por 
una de esas desgracias que ocurren en la vida de los 
pueblos, llegaran á triunfar, se perdería sin remedio 
la revolución, y  el fruto de ella lo recogerían sus 
enemigos.

Pero allí como aquí el triunfo da la RepúhUcafede- 
ral sera^im hecho en breve, porque la única forma en 
que la República puede encontrar elementos de vida 
y  si esta sola razón no bastara , íriunraria porque ló 
quiere el pueblo , lo reclama el derecho, lo exi<-e la 
justicia. °

 ̂Y  cuando esto sea un hecho en España y en Fran­
cia, lo será eo Italia , porque el trono de Víctor Ma­
nuel oscila, y  entonces Portugal no tendrá mas reme­
dio que seguir la misma ruta, y veremos realizada la 
gran confederación de la antigua raza latina.

Aprovechamos la publicación de L a  España Fe ­
deral para suplicar al ciudadano ministro de la Go­
bernación que reponga á los carteros que fueron se­
parados por Ruiz Zorrilla á consecuencia de la con­
ducta del director de Comunicaciones.

Se trata tie cubrir la vacante que re í̂ulla en el mi- 
nislorio de Fomento, por renuncia del Sr. Escoriaza 
del cargo de director de Obras públicas, designándose 
corno candidatos al diputado republicano Sr. Santa­
maría y  al hermano de nuestro correligionario señor 
Cerrera.

£1 general en jefe del ejército del Xorfe estaba hoy 
practicando un movimiento en el territorio navarro.

Las facciones Dorregarayy Olio se dirigieron ayer 
hácia Salinas de Oro.
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Los cabecillas Mosoy y Zunzarren pasaron boy por 
Osinaga, valle de Juslapena.

Anteayer se notaba alguna agitación en sentido 
carlista en los pueblos de Bajaran y  Nágora de la 
provincia de Logroño.

Ayer jiarece que se notó alguna insubordinación en 
el cuartel de artillería de Valladolid , á causa de que 
los artilleros querían salir, contra lo (ormiiianlemen- 
le dispuesto; mas habiéndose preseniado en el mismo 
el capitán general y gobernador militar, ol úrJeii se 
restableció instanláneamento.

Ayer salió de Lérida á continuar .sus operaciones 
el brigadier Arrando con su columna.

Una partida carlista de 100 hombres atacó anteayer 
á los voluntarios de .Uzaneta (Valencia), resiillaiido 
muerto en el combate el alcalde de dicho pueblo. De 
Valencia han salido fuerzas en persecución de la 
partida.

Hoy debe remitirse al ejército del Norte un millón 
de cartuchos.

El número de muertos y  heridos que lia tenido 
Prusía ea  ía última campana» se eleva á 127.S97. Mu- 
rieron 17.572 en acción, 10.717 de resultas de las he­
ridas, 316 por accidente y 30 por suicidio. Los oficia­
les muertos ascienden á 1.534.

lió aquí unas cifras que no se consignaran en lo 
porvenir cuando se realice nuestro ideal político de 

' ’ ' universal.

Eo la dirección general del Registro de l.i propie­
dad se estudia la grave cuestión del incendio de los li­
bros del registro de la propiedad de Montilla, con ob­
jeto de preparar una medida que pueda poner á salvo 
los derechos de los propietarios de fincas y derechos 
reales á quiene.s tanto perjudica el incendio de los li­
bros en que constaban inscritos sus derechos.•   _

Los carlistas hacen grandes esfuerzos para resolver 
al general Cabrera á que se ponga al frente üe la in­
surrección.

Parece que en la mañana del domingo fué sorpren­
dido en una casa de la calle de las Palmas de Sevilla 
un depósito de armas , consistente en 32 carabinas, 
ocho fusiles y  algunas bayonetas.

En breve saldrá de Valencia para el Mae.straz"o el 
general García Velardo con fuerzas del ejército para 
combatir á las partidas carlistas.

Los jefes, oflcmles y cuerpos de la Artnad.i del Fer­
rol, han felicitado al Sr. Oreiro por su elevacicn al 
ministerio de Marina.

Los generales Zapatero, Letona y  Parreño han sa­
lido para el extranjero.

¿Si emigraran todos los reaccionarios, en qué paz 
nos quedaríamos?

observa r la fliscipliñaj tan ______ ___
de aquella. Los sold.-idos contestaron con entusiastas 
vivas ó la República, á la .¡\sarablea y al Po ier ejecu­
tivo. Gran parle de la población asistió ft este acto, 
que tuvo lugar en medio del mayor órden.

^ g u n  parle del alcalde de Urda (Toledo), ha apa­
recido .una partida de once hombres armaJo.s en Gua- 
dalerza.s, los que robaron dos caballos.

Un despacho de la Habana anuncia que había lle-

Ayer recibió el ministro de Hacienda i  los jefes de 
administración do su departamento. El Sr, Tutaii, en 
breves palabras, manifestó que él, como ministro 
respetaría á todos los funcionarios quo cumplieran 
con su deber, pues se proponía hacer adininiilracíon 
y  no política ou su departamento; que no haría más 
separaciones que las puramente indispensables para 
el buen servicio y las de aquellos funcionarios cuyos 
cargos se rozan con la política, y  esto en el ca.so en 
que las ideas dominantes las reclamen; qu(í él babia 
aceptado el cargo de ministro solamente hasta que la 
situáíion se consolide, dejándolo después á otra per­
sona de más conocimientos y méritos que él tiene, 
terminando por manifestar que llegado este caso, se­
ria el primero en pedir al gubierno una plaza subal­
terna para ayudar al minislro que le sustituya en la 
regeneración de ia Hacienda y el restablecimiento del 
crédito español. Todos los jefes salieron altamente sa­
tisfechos de las frases elocuentes y patrióticas del se­
ñor Tutau y dispuestos á ayudarle en su obra con la 
lealtad y celo que merece.

A S A M B L E A  N A CIO N A L.

S E S IO N  D E L  D I A  2 8  D E  F E B R E E O .

Abierta á las dos y  media bajo la presidencia del 
señor Gómez, se leyó y fué aprobada el acta de la an­
terior.

El señor López (don Cayo) apoya una proposición 
concediendo próroga para la construcción del ferro­
carril de Alcázar á Quintanar de la Orden, siendo to­
mada en consideración.

El señor Cliermá anuncia una interpelación sobre 
armaiiieiito del pueblo.

El señor Chacón pregunta al Gobierno si tiene co­
nocimiento del proceder arbitrario de! gobernador y 
comisión permanente do la Diputación provincial de 
Granada, que, sin causa justificada, han destituido 
ayuntamientos, algunos de ellos republicano.s, susti­
tuyéndolos hasta con carlistas y preparando el terre­
no para las próximas elecciones.

Un señor representante republicano pide la supre­
sión del Consejo de Estado y  de los ministerios de 
Marina, Fomento, Estado y Gracia y  Juslria.

El señor Clave excita el celo del Gobierno para que 
proceda al armamento nacional, á fin de acabar con 
los carlixtas.

Enlráiulose en la órden del dia, se aprobaron sin 
discusión dos dictámenes de la comisión de actas, 
(juedando admitidos dos nuevos representantes.

Púsose á disensión el presupuesto tle Fomento.
Con muy ligeras observaciones se aprobaron los 

presupuestos de Fomento y de Ultramar, y después 
de volada defiiiíiivamenfe [a ley de presupuesto ge­
neral dega.slos, terminó la sesión á las ciiicoy inedia.

E S P E C T Á C U L O S .

T e a tr o  X aoÍo r a I de la  O p e ra .—A las 8 y
media.— E. (02 de abono.—T, 3.® par.—Lucrecia 
Borgia.

El domingo 3.® de Marzo.-Gran baile de Piñata, 
d(«de las 12 de la noche á 6 de la mañana. En esta 
baile se rifarán I2.00Ü rs. cunsislentos en a.haias, ea 
diez lotes.

C>ipañ»|.--A las 8 y  media.—F, J62 de abono___
T. 8.“ par.—El percal y  la seda.— El vecino de en-- 
frenle.

jZarzHeln.—A  las 8 y  media,— F. lOi de abono —  
Serie 6.*—-T. 2." par,—Sueños de oro.

Graii baile de Piñata, en obsequio do los señorea- 
abonados, de 13 y mediaá 6 de ia mañana.

C Srco.--A la3 8 y m edia .-F . U8 de abono.-T . 
par.—Cuerdos y  locos.—£1 mudo por compromiso».

N oved a d es .—A las 8 y media.—ü, Juan Teno­
rio.—Baile. -E l triunfo de la República.

.M artin.—A las 8.—Bromas del tio. -  El arcediano 
de San Gil.—Lazos de Amor.—Jugando al escondite.

U u ríedA des.—.4 las 8 y  media.—Un quinto y un 
párvulo.—Lluvia de oro.— La mano de mi mujer.— 
Hoyendodcl peligro.

8Ííal«n Eiiinva.—A  las 8.—La familia del boticario. 
—Hay liioa.—La señora del cuarto bajo.—Un broma­
zo. -  Cuadros disolventes.

R ou icn .—.4 lus 8 .—Corona y  gorro frig io .-E l se­
creto.—Corona y gorro frigio.—¡No me allija u sted !- 
Cuadros disolventes,

ANUNCIOS.

G A C E T I L L A S -

Uiipro/iinda crítico del Diario de Zaragoza, m  
teniendo sin duda ea qué ocuparse, la toma con Luis 
Blaiic, juzgando con una ligereza que le honra la úl­
tima prcdiucion »lc nuestro amigo, titulada Romper 
cadena!, que tan morocido.s láuros le ha propor­
cionado.

El crítico en cuestión no conoce todavía la comedia 
que censura. Este es iin sistem.r tan cómodo como 
nuevo de.,. no saber lo que se dice.

Paciencia, amigo, paciencia, i[ue las obras se juz­
gan después de verlas; y si tanta prisa tiene, ó tanto 
veneno guarda para Luis Blanc, viérUilo en buen 
hora, que el despocho del erudita crítico del Diario 
deZara!,ozai\ü\mtóa afectar a quien tantos pláce­
mes y  felicitaciones ha obtenido de la prensa y del 
publico de Madrid.

Celebramos que nuestro director Lui.s Blanc no se 
encuentre á nuestro lado, porque oslo nos propor­
ciona e! placer de coulostar á su valiente detractor, 
lo que tal vez nuestro amigo no nos hubiera permitido 
hacer.

El cabecilla Olio ha dirigido una proclama al ejér-

L A  E SP A Ñ A  FED ER AL,
linmi) RíruBLiC-iM i.\depí\diesií:.

I > I R E O T O r L ,  L U I S  R L . A X O .

CONDICIONES DE LA SUSCRICION.
Madrid: un mes...................................................  6 rs.
Provincias; tres meses.......................................  24
Idem; seis meses...................  4 6
Un año.................    so
Extranjero y  Ultramar: tres meses..................  61)

Anuncio!. Un real linea.
No se responde de las cartas que contengan sellos, si 

no vienen certificadas.
L» suscrlcion podrá hacerse directamente en esta 

Adminisiracioii, ó por medio de comisionados, á los 
que se les liarán rebajas convencionales.

Los que se dediquen á la venta del periódico ob­
tendrán un 25 por -j rs.

Ningún pedido ni susericíon se servirí sin hacer el 
pago adelantado.

Toda la correspondencia »e dirigirá ni Director.
Esta publicación saldrá lodos lus dias, exceptólos 

lunes.
P IN T O S  DE S U SC R IC ÍO S.

Madrid, en la Administración del mismo periódico, 
calle de San Leonardo, núm, 8, principal, y  en las 
principales tibrerin» de esta capital. En provincias, 
casa de nuestro» corresponsales y librerías.

L IQ U ID A C IO N  D E  B AR O .M ETR  S ,

pantómetros, higrómelros, globos, linternas mágieas, 
gemelos de teatro y marina, anteojos de larga visto, 
anteojos de crisLiI de roca y  otras clases, bragueros 
y  suspensorios, y una infinidad de otros artículos en 
Optica. Espoz y Mina, -d3, Madrid.-Calle de Zarago­
za, 36, Valencia.

L U I S  L B I t ' A ’ H B M Y ,

Doclor en leyes y profesor académico de ciencias é 
idioma», enseña y traduce de viva v o z .-  Madrid, ca­
lle del Caballero de Gracia, 8, principal derecha.

M A D R I D :  1 S 7 3 . — I m p .  d e  L a  E s p a ñ a . F e d e r a l ,  

c a l l e  d e  S a n  L e a c a r d o ,  a i  m .  8 ,

Ayuntamiento de Madrid




